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Escolha do capítulo:
Relativamente ao capítulo, optei por escolher o capítulo 6: “Lucros e Privatização: A experiência de Ohio”, uma vez que me pareceu ser o mais interessante entre todos e acabou por chamar a minha atenção por ser um assunto tão preocupante e também de destaque.

Análise do capítulo:
Capítulo 6
Hanauer, A. (2010). Lucros e Privatização: A Experiência de Ohio. In J. M. Paraskeva & W. Au (Org.), O Direito à Escolha em Educação. pp.87-108.

Este capítulo começa com a invenção de um “projeto-piloto” para escolas Charter (eram “escolas financiadas com dinheiro público mas que não estão sujeitas a dadas regras ou regulamentos…, como outras escolas públicas, e não podem cobrar propinas aos estudantes”), nos distritos citadinos com maiores dificuldades, onde preponderavam indivíduos desfavorecidos. Este projeto deu-se em 1997, no estado de Ohio.
Pretendia-se então que os alunos tivessem um melhor desempenho escolar e, para isso, era necessário que houvesse uma melhoria na educação ministrada nas escolas, em sociedade. Tal objetivo resultou num insucesso e o cumprimento das promessas não se verificou. 	
As escolas públicas tradicionais apresentavam resultados superiores à maior parte das escolas charter, quer no que diz respeito á qualidade do ensino que era prestado, assim como ao desempenho por parte dos alunos e, consequentemente, os resultados em testes realizados pelos mesmos.
As escolas charter prometiam “aumentar as oportunidades de aprendizagem”, assim como “estimular práticas de ensino inovadoras”, entre outras, daí que os pais, bem como os professores, acabavam por as escolher, uma vez que as turmas prometiam serem pequenas e os seus standards académicos eram elevados, ou seja, os seus filhos\alunos obteriam desta forma uma maior possibilidade de sucesso no futuro em termos académicos. Infelizmente, a qualidade da educação ministrada aos estudantes, nas escolas charter, mostrou ser geralmente baixa. 
“As escolas charter de Ohio atrasam-se drasticamente em relação às escolas públicas tradicionais ainda noutros aspetos”. Relativamente às notas nos testes realizados, as escolas tradicionais apresentavam uma grande diferença comparativamente com as escolas charter onde, por exemplo, os alunos das escolas tradicionais apresentavam resultados bastante superiores aos outros alunos (eram muitos mais os alunos que conseguiam tirar um “excelente” num teste nas escolas tradicionais).
Poucos eram os alunos das cidades pobres que conseguiam completar o ensino secundário e ainda menos aqueles que optavam por ingressar no ensino superior. 
Em suma, podemos dizer que tem havido uma melhoria, mesmo que lenta, no que diz respeito ao desempenho prestado pelas escolas citadinas mas, por outro lado, o número de estudantes que finaliza o ensino secundário, nos distritos urbanos, mantém-se desastroso, o que mostra como as escolas charter fracassaram com as suas promessas. “Há mais para aprender com as escolas públicas tradicionais com altos desempenhos que com a maioria das escolas charter extremamente mal sucedidas que moldam a indústria”. 
[bookmark: _GoBack]Do meu ponto de vista, era necessário haver uma reforma do sistema, no que diz respeito á qualidade de ensino, às inovações implementadas e ao desempenho, de forma a que toda a comunidade visse respondidas as suas necessidades. As escolas charter vieram, em parte, evidenciar certas desigualdades, então o objetivo seria “investir” nas escolas públicas tradicionais já existentes de maneira a atenuar essas mesmas desigualdades e, consequentemente, obter um grande êxito. 
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